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Dedico a todos os profissionais da área educacional que, diante das dificuldades da pandemia do coronavírus, encontraram forças descomunais para manter a aprendizagem ativa em seus alunos.
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A AUTORA


			Elisangela Silva é Designer Instrucional desde 2015, iniciou sua trajetória acadêmica na área de Letras, pela FAE Business School e, posteriormente, especializou-se em Tutoria em Educação a Distância pela Universidade Cândido Mendes. Ao iniciar sua atuação no Design Instrucional, na Uninter de Curitiba, desenvolvendo roteiros de aprendizagem, despertou interesse pela área e realizou especialização em Design Instrucional pelo Senac São Paulo em 2018, desde então tem construído aprendizado e atuado como DI a fim de auxiliar a promover o aprendizado sólido e contínuo por onde passa, atualmente é Designer Instrucional para treinamentos de sistemas de varejo em uma das maiores empresas do setor no país.


			Nas redes sociais, compartilha as experiências que tem tido com profissionais atuantes, iniciantes e entusiastas, pois acredita que o desenvolvimento de qualquer profissional não é desacompanhado, as relações repartidas tornam a área consolidada e reconhecida. Sua trajetória profissional ainda se soma aos conhecimentos de Search Engine Optimization (SEO) em redação, revisão e análises da área, bem como outras vivências com e-learning. Acredita na prosperidade do Design Instrucional para uma educação inovadora e evolução tecnológica, conduzindo seus estudos nesses temas.


			









APRESENTAÇÃO


			Tomando como ponto de partida a expansão da área de Design Instrucional, os temas aqui abordados possibilitam ao leitor interessado compreender conceitos importantes relacionados ao Design Instrucional (DI), às competências profissionais, mercado de trabalho, profissões correlacionadas, tipos de DI, estruturas de trabalho e ferramentas de produção. Também estão compreendidas nessa seara de conhecimento as metodologias ativas e novas tecnologias que o profissional de Design Instrucional tem contato e desempenha em suas atividades em prol do aprendizado, auxiliando a comunidade educacional na manutenção do conhecimento ativo e contínuo.


			Esta obra pretende auxiliar na divulgação da área de DI, destacando ainda a importância e pesquisa em outras obras já publicadas de autores autoridades, pois o Design Instrucional ainda carece de pesquisa científica no país. Essa escrita é de caráter bibliográfico e histórico, sua análise de dados foi realizada por meio de leituras bibliográficas dos autores referenciados, em livros, periódicos e meios digitais.


			Esta leitura possibilitará ao leitor a compreensão sobre a importância da área de Design Instrucional no ensino, suas ferramentas de atuação e como influencia no aprendizado dos estudantes.


		




		

			Capítulo 1


			A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA


			Antes de compreender sobre o Design Instrucional e seus materiais de trabalho, precisamos entender sobre o ensino a distância, afinal o DI atuará tanto nos modelos presencial e a distância quanto no híbrido, mas ainda a principal modalidade é a educação online, também conhecida por Educação a Distância (EaD).


			Ao falar em EaD, a primeira relação comum a se fazer é com a tecnologia digital, mas seus primeiros registros no país datam de 1904 com o surgimento do ensino por correspondência – quando os interessados recebiam manuais em casa para estudo; e a cada nova pesquisa de censo são demonstrados dados de crescimento desta modalidade.


			Mesmo com sua expansão, ainda existe o preconceito com a modalidade, de que esses diplomas poderiam ter menor valor em comparação aos dos cursos presenciais, mas o que muitos alunos formados na EaD têm percebido e notado é uma diminuição nos descrentes pela modalidade. Quando a globalização exige celeridade nos processos e os estudantes demandam de menos recursos para deslocamento físico, as empresas contratantes passaram a compreender e, também, fazer uso dos processos online de ensino, assim, o mercado passa a se conscientizar das profissões que se tornam necessárias no planejamento de um projeto de curso, tomando conhecimento de que esses processos são complexos em suas produções além de lucrativos.


			Assim como as metodologias educacionais e tudo aquilo ligado à tecnologia, a EaD também ganha notoriedade no mundo todo, mais ainda nos últimos anos devido à pandemia da Covid-19. Diante disso, é comum nos perguntarmos o porquê dessa modalidade ser tão procurada. Para responder a essa pergunta vejamos três características fundamentais da educação a distância:


			1.1 Flexibilidade


			A EaD permite sincronizar o cronograma dos cursos e calendário de aulas online à agenda particular dos alunos, possibilitando o discente a organizar suas prioridades, enquanto no modo presencial de ensino é necessário adequarmos nossas rotinas aos calendários estudantis. Com as rotinas diversas de quem busca por essa modalidade, pessoas que têm filhos, por exemplo, acabam buscando a EaD por não disporem do tempo para se deslocar presencialmente, com isso tal meio acaba sendo a melhor escolha para esse perfil de público.


			1.2 Custo-benefício


			Muito tem se destacado a variedade de cursos para um mesmo tema na EaD, o que permite ao estudante realizar uma curadoria antes de encontrar o curso ideal, dentre essas estão: avaliações de feedback de ex-alunos, carga horária, instituição etc. aliando a essas características investimentos com valores mais baixos em comparação aos cursos presenciais.


			Sólon Caldas, diretor executivo da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES), em entrevista à CNN (2020), destaca que os cursos “chegam onde o presencial não consegue e dão muitas oportunidades de acesso à educação superior para os menos favorecidos economicamente”.


			1.3 Interação global


			Os cursos a distância trazem consigo e para um mesmo espaço pessoas de diversas nacionalidades, via fóruns ou outros grupos online de interação, agrupam culturas, idiomas e perfis variados, que no modelo presencial teria ocorrência mais comum em programas de intercâmbio.


			Ter essa vivência ajuda a promover a EaD e acumula benefícios, tanto para alunos que gostam e precisam fazer networking quanto para cursos de idiomas, turismo, e demais que necessitem dessas interações globais para otimizar o ensino.


			Essas caraterísticas se tornam atrativas para o aprendizado, ao trabalhar a educação online deve-se ter cuidado para não cair na passividade do ensino, ele deve ser planejado e levar conteúdos coerentes para quem aprender. A distância ainda deve ser entendida apenas como geográfica, pois a educação online (termo mais adequado na minha visão) deve aproximar:


			Para educar, é necessário quebrar barreiras, reduzir distâncias. Para isso, existem inúmeros meios, tais como sala de aula, lousa, projetores, dinâmicas de grupo, laboratórios, bibliotecas, aplicativos, ambientes virtuais, comunidades, fóruns, redes sociais, simuladores, jogos, telepresença e realidade virtual ou aumentada. Cabe ao educador, ao designer instrucional, aos gestores e também aos alunos decidirem qual combinação de recursos pode ser a mais adequada, viável e produtiva para cada atividade educacional, levando-se em conta as características dos alunos, os objetivos de aprendizagem e as especificidades do curso e da instituição. (Grifo meu. TORI, 2017, p. 33)


			O profissional DI se utilizará de todos esses recursos para tornar a educação online mais atrativa a todos os envolvidos, mas antes de conhecermos quais são as ferramentas de trabalho do DI, vamos entender quem é o indivíduo que receberá os frutos desse planejamento.


		




		

			Capítulo 2 


			O ALUNO DA EAD


			O tipo de aluno que escolhe por essa modalidade tende, em sua maioria, a ter um perfil de fluência digital, aprendizado autoinstrucional e necessidade em adquirir novas competências com certa urgência, são pessoas que por diversas situações buscam as características da EaD mencionadas no capítulo anterior.


			Dessa forma, importa ao Designer Instrucional compreender quem é o aluno da EaD para ter um caminho mais assertivo nos projetos online, antes de fazer o segundo planejamento mais direcionado ao público-alvo do conteúdo em si. Espera-se fluência digital, por exemplo, mas deve-se considerar também usuários não nativos digitais, os quais precisarão de instruções iniciais de navegação, trilhas de aprendizagem, manuais de acesso etc.


			O aluno online também aprende a ser, desenvolve disciplina e proatividade, pois o aprendizado a distância exige organização e planejamento, com isso, o aluno deve complementar seus estudos quando necessário, por meio de pesquisas extras ao conteúdo que se está aprendendo e participar ativamente das interações do programa de treinamento, seja por meio de fóruns ou atividades em grupos, nelas o estudante recorre ao uso de ferramentas que o ajudam a interagir com o outros, como grupos em WhatsApp e Telegram, por exemplo, ou encontros síncronos por plataformas como Google Meet, Teams e Zoom.


			Essas ações transformam o indivíduo adepto da modalidade, tornando-o um conhecedor de ferramentas tecnológicas de aprendizado e, com isso, o Designer Instrucional precisa sempre buscar formas de aperfeiçoar esse ensino para alinhar a esse novo perfil estudantil.


			Quando falamos no aluno da educação a distância, precisamos também compreender dois conceitos importantes na abordagem de ensino para esse público, a Andragogia e a Heutagogia, ao longo dos capítulos compreenderemos também metodologias importantes que o Designer Instrucional encontrará em sua atuação, mas vamos partir desses dois caminhos indispensáveis.


			2.1 Andragogia


			Adultos aprendem de forma diferente de crianças e jovens, com isso, o termo foi cunhado por Alexander Kapp em 1833, mas a teoria andragógica foi adotada pelo pesquisador e educador Malcolm Shepherd Knowles ainda na década de 1970, sendo considerado desde então o “Pai da Andragogia”, ele quem acreditava e trouxe para nós o entendimento de que a pessoa adulta deve participar ativamente de seu próprio processo de aprendizagem, enquanto o professor atua como um facilitador.


			O educador defende cinco princípios essenciais para a prática da teoria para adultos, que devem ser consideradas no planejamento dos programas de ensino, tais características são tidas como básicas no DI e vão permear todo o trabalho de quem conduz soluções a distância.


			2.1.1 Autonomia


			O aluno toma a frente do seu aprendizado, das decisões e é proativo, ele mesmo organiza sua grade de estudo. Cabe ao DI oferecer ferramentas de autogestão, planejar cursos que condizam com a realidade daquele público-alvo, assim como trilhas de aprendizagem que favoreçam a melhor escolha do que aprender.


			2.1.2 Experiência


			Seu conhecimento de mundo não é dispensado, as experiências são aproveitadas no aprendizado, pois elas serão usadas e, também, servirão como base para adquirir a nova aptidão. Essa característica nos mostra que o adulto faz correlações com essa experiência e será um questionador do conteúdo encontrado, das metodologias e itens de avaliação.


			2.1.3 Similaridade à realidade


			O interesse pelo conteúdo está ligado às suas tarefas do dia a dia, não há tempo a perder, por isso, é comum que o adulto busque por temas que estejam relacionados diretamente às suas atividades cotidianas, a fim de acrescentar, atualizar e otimizar às competências que já possui no currículo.


			2.1.4 Aplicação


			O aprendizado deve ter aplicabilidade real e imediata às situações de sua rotina, assim o estudante vai buscar por treinamentos que ofereçam soluções para problemas encontrados em sua área de atuação ou formação.


			2.1.5 Motivação


			As motivações internas têm maior relevância do que as externas, o aluno busca conteúdos de aprendizado aliados a seus valores intrínsecos. Neste ponto, o DI pode explorar os elementos de gamificação, reforço positivo, recompensas etc. evitando punições e ajudando que o aluno atinja seus objetivos, como o alcance de notas para crescimento profissional e titulações, por exemplo.


			No ensino andragógico elencam-se situações-problema, simulações e demais atividades relacionadas à experiência, afinal, o estudante adulto tem outra característica importante a ser observada: a realização! Seja ela pessoal ou profissional, é preciso que o programa de ensino que ele encontra tenha sentido.


			2.2 Heutagogia


			Esse modelo de aprendizagem complementa a Andragogia, sua etimologia do grego heuta, significa “próprio” e agogus “educar” indica um processo de autoaprendizagem, e é sobre essa autonomia que os programas que utilizam a Heutagogia irão se pautar, conforme Filatro (2019) esse modelo está alinhado às exigências do mundo digital, que com o grande fluxo de informação despertam um aluno que possui autonomia para o quê, como e quando aprender.


			É também o programa de ensino alinhado ao perfil do próprio profissional em DI que se adapta ao aprendizado contínuo e autônomo de novas tecnologias e ferramentas, trabalhando sob a ótica de que o estudante já tem capacidade de aprender sozinho e criará seu próprio gerenciamento de grade curricular.


			O modelo heutagógico é encontrado mais comumente encontrado nas universidades corporativas, quando o funcionário aprende através de mentoria, por exemplo, muitos desses ambientes tem plataforma própria com cursos de prateleira ou de temas do seu setor de atuação, cabendo muitas vezes ao próprio estudante avaliar qual competência precisa aprender para dar sequência à sua evolução dentro da empresa.
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